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“A escola é a sua existência. E, portanto, a escola é sua história [...] para pensar 

na escola que desejamos, é necessário meditar na escola que recebemos” (p. 23). É a 

partir dessas palavras que Carlota Boto faz um convite ao leitor a ingressar em outra 

temporalidade e aprofundar os conhecimentos acerca da constituição do processo de 

escolarização, como fenômeno social que marca os séculos XVI e XVII, no continente 

europeu.   

Ao mobilizar uma vasta quantidade de autores, clássicos e contemporâneos, a 

autora produz um texto que contempla dois atributos: densidade teórica e 

generosidade acadêmica. Preocupada constantemente em didatizar, a pesquisadora, 

aos poucos, mas em um crescente, esclarece ao leitor como emerge na Europa um novo 

modelo de escola, “[...] com uma fisionomia própria, que a diferencia de suas 

antecessoras” (p. 21). O livro destina-se a todos os interessados em história da 

educação, sobretudo, a estudantes e professores, envolvidos com o 

ensino/aprendizagem/pesquisa nesse campo de conhecimento. 

Ainda na introdução, apresentam-se, para além dos objetivos, preceitos teóricos 

e metodológicos presentes na obra, como se pode notar na referência a Norbert Elias, 

no sentido de aproximar o discurso pedagógico à construção de um modelo civilizador 

europeu, entre os séculos XV a XVII. Metodologicamente, o texto se constitui por meio 

de revisões bibliográficas, estudo de textos de autores clássicos no período estudado. 

O livro está dividido em seis capítulos, inicia pela reflexão acerca do contexto 

europeu renascentista que fomentou o advento do livro impresso e a constituição de 

um conceito moderno para a infância. Na sequência, uma discussão acerca do processo 

civilizador, engendrado na Europa, atrelado a uma nova concepção que se delineava 

referente à educação escolarizada. Nesse sentido, tematiza-se o pensamento 

pedagógico, preconizado por Erasmo, Montaigne, Vives e Comenius, considerando-se 

as afinidades entre todos eles. Por fim, apresentam-se os colégios jesuíticos e as 

escolas lassalistas, emblemas de muitos preceitos da educação escolar, dos quais 

somos herdeiros. 
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Em termos contextuais, a autora demonstra as condições que permitiram a 

emergência da modernidade europeia. Discute a relação entre escola, Reforma 

Protestante e cultura escrita. Importa lembrar que um dos princípios da Reforma 

Protestante era a leitura das Escrituras, que não mais passaria pela clivagem de 

qualquer mediador. O advento da cultura impressa também imprimiu alterações em 

relação aos modos de apreender o mundo, por meio de crescente formação de novas 

comunidades leitoras. O aumento de leitores, atrelado ao desenvolvimento da cultura 

impressa, paulatinamente, teve profunda ressonância no modelo de escola que se 

instituía, tendo em vista que o ensino se colocava entre duas práticas: a oralidade, 

herança do passado medieval, e a escrita, que representa a modernidade. 

Ainda sobre o cenário europeu, o livro reconhece as inter-relações entre a 

gênese do capitalismo comercial, princípios de secularização e regulação de costumes. 

Todas essas são evidências que conduzem a uma maior privacidade nos estilos de 

viver, afetando diretamente os conceitos de família nuclear e os entendimentos que se 

tinha a respeito da criança. Mesmo ainda não se conhecendo em profundidade as 

singularidades da criança, percebiam-se suas diferenças em relação aos adultos e essas 

percepções inscrevem-se nesse ambiente da Europa dos séculos XVI e XVII.    

Nessa perspectiva, enfatiza-se que a família moderna não dispunha de 

instrumentos para educar, sozinha, as gerações mais jovens. A escola, como 

instituição educativa, constitui-se como lugar intermediário entre família e escola, 

legitima-se e passa a ser solicitada pelas populações de diferentes países da Europa, a 

ela caberá “[...] instruir, formar, educar” (p. 21). E é assim que, em vários países da 

Europa, multiplicaram-se os colégios, assumindo significados distintos na 

modernidade. No passado, entre os séculos XIII e XIV, eram espécies de asilo para 

estudantes pobres, mantidos, sobretudo, por ordens religiosas.  No início do século 

XV, passam a ter caráter formativo, mantendo um rigoroso sistema disciplina, aliando 

instrução e moralização, tendo como referências a proteção à criança, por meio do 

isolamento do convívio comunitário. 

Constituída sobre dois pilares, ensinar saberes e formar comportamentos, a 

nova escola tem na produção de civilidades um eixo forte de sustentação, atrelado ao 

movimento humanista que se fortalecia a partir do século XVI, valorizando as 

individualidades, em um processo singular de secularização da vida humana. Assim, à 

educação, em uma perspectiva moderna, cumpriria produzir, transmitir e reproduzir 

determinado padrão cultural e intelectual das pessoas, por isso a importância do 

refinamento dos costumes, atrelado a determinado modo de ser europeu. É possível 

dizer que a cultura da escola moderna do Ocidente é imediatamente conectada ao 

processo civilizador. 

De acordo com Boto, “[...] há uma pedagogia da escrita na Renascença” (p. 80), 

o reconhecimento das especificidades da criança faz emergir os manuais de civilidade, 

desde o século XVI que circulavam em larga escala, prescreviam e regravam os 
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cuidados com essa infância, até então praticamente desconhecida, sob a máxima “[...] 

educar os filhos, torná-los civis” (p. 85). Entretanto não passa despercebido pela 

autora o fato de que, apesar do alargamento da ideia de infância, apenas algumas 

crianças serão atingidas por tal sentimento, filhas de nobres e burgueses, “[...] havia 

outra criança, aquela que é identificada ao povoe para a qual não há proteção” (p. 51). 

Inúmeros foram os tratados que, sob o gênero de civilidade, tiveram lugar na 

produção impressa. O tratado de Erasmo, A civilidade pueril, foi o primeiro texto da era 

moderna dirigido às crianças, diretamente voltado à formação civil e às boas maneiras 

e que evidencia o surgimento da moderna sensibilidade social da infância.  

Outro pensador a quem é dado destaque no livro é Montaigne. Entre seus 

postulados, condena o fato de o ensino das atitudes estar secundário em relação ao 

ensino de outros saberes. Sobre a didática de seu tempo, afirma que o aprendizado 

precisaria ter significados, “[...] saber de cor não é saber” (p. 81), a competência 

livresca, para ele, pode servir de ornamento, mas não de fundamentos. Defende a 

importância de um preceptor, destacado pela civilidade, mais do que por sua 

competência intelectual.  

Na sequência, a autora inclui o pensamento de Vives, um dos poucos 

humanistas a se preocupar com a formação dos comportamentos e da instrução na 

perspectiva do ensino coletivo. Este acreditava no valor intrínseco das práticas de 

escolarização, quando a maior parte dos humanistas ainda condenava o ensino 

coletivo como algo que corromperia os costumes. 

Considerado precursor de Comenius na sistematização dos métodos de ensino, 

censurava a escola de seu tempo, por não conseguir acompanhar o desenvolvimento 

da cultura letrada. Afirmou que “[...] pouco era ensinado, quase nada era aprendido” 

(p. 133). Enfatizava a necessidade de se fertilizar a memória com o exercício, bem 

como a importância do método, que confere significados ao processo de ensinar. Para 

Vives, o segredo do aprendizado estaria posto na capacidade de anotar as informações 

ministradas pelo mestre ou as informações colhidas no livro durante a aula.  

Além disso, antecipava a ideia do edifício escolar construído para fins 

pedagógicos, como ícone do moderno conceito de escola. Discutia as condições 

arquitetônicas necessárias para o prédio escolar, tendo como características a 

vigilância e o isolamento. Por fim, ainda cabe lembrar que, para Vives, educar e ensinar 

eram habilidades que requeriam o conhecer os estudantes, bem como o conhecimento 

da matéria a ser ensinada. Sua obra abordava o cotidiano da escolarização, defendia o 

aprendizado pela imitação, daí a importância do exemplo de pais e mestres. Entusiasta 

do lugar progressista que a escola ocupava no tabuleiro social, dizia que lá também era 

lugar de fazer amigos. Considerava imprescindível observar comparativamente 

produções escritas do mesmo aluno em épocas diferentes para avaliar o 

desenvolvimento do seu aprendizado. Seguindo as ideias da produção de civilidades, 
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afirmava que a escola era a instituição precípua para habilitar o sujeito a portar-se bem 

em sociedade. 

Chega-se, então, ao século XVII, e os escritos de Boto realçam o pensamento de 

Ratke e de Comenius, pela relevância de ambos nas concepções de escola, sobretudo 

da didática. Ratke, precursor de Comenius, antecipa em 40 anos a idealização de uma 

escola para todos, pautada em um ensino coletivo. Assim como fez Vives e como fará 

Comenius posteriormente, Ratke desenvolve uma percepção das escolas de seu tempo, 

pautada em uma série de questionamentos. Procura compreender por que eram 

diminutas as iniciativas em prol da escolarização, por que as escolas que existiam não 

tinham sucesso e por que havia tanta evasão escolar. Acredita que boa parte desses 

problemas seria sanada se houvesse maior preocupação com os métodos de ensinar. 

E, finalmente, Comenius comparece no texto, considerando as reflexões de seus 

antecessores, sistematiza o conceito de um saber estritamente pedagógico, 

materializado com a Didática magna. Para ele, “[...] o método era a chave para a 

escolarização moderna” (p. 186). Imbuído de princípios cartesianos de acumulação 

progressiva de conhecimentos, afirma a importância do encadeamento dos conteúdos, 

partindo do simples até atingir maior complexidade. Valendo-se da metáfora do 

relógio, prevê um reordenamento do tempo e do espaço escolar, assim, os alunos 

seriam divididos em classes conforme níveis de aprendizagem e as matérias, 

distribuídas por horários. É um precursor do método simultâneo, declara que o “[...] 

professor deveria imitar o Sol” (p. 188), e, assim, irradiar-se igualmente sobre todos os 

seus alunos. Critica aos exercícios de memorização que não viessem acompanhados 

pela prévia compreensão. É contrario ao excesso de horas na escola, acreditando que 

o exagero do tempo escolar acarreta perda da concentração. Desse modo, pode-se 

dizer que Comenius confere determinada precisão à vida escolar, por meio da 

colocação de regras claras que deveriam ser internalizadas por discentes e docentes. 

O texto avança e apresenta concepções dos colégios jesuíticos, no século XVI, e 

das escolas para crianças pobres concebidas por La Salle, em fins do século XVII. Em 

comum, os discursos dessas instituições, que disciplinam o saber, modelam corpos e 

mentes, como produtos do pensamento pedagógico anteriormente discutido no livro. 

A autora afirma que os colégios jesuíticos constituem referência para pensar a acepção 

de colégio que ainda há hoje, e o modelo lassalista constitui iniciativa pioneira para 

projetar aquilo que tempos depois seria denominado de escola primária. 

Entre os objetivos primordiais dos colégios jesuíticos, estava o de formar uma 

elite letrada, eram, portanto, instituições destinadas às camadas sociais superiores, 

preocupadas em adquirir uma cultura geral. As aulas eram organizadas em explicações 

teóricas e em disputas, desdobradas em preleção, repetição, declamação, 

memorização e imitações literárias. Como princípios básicos, a subtração do tempo de 

convívio familiar, a ambientação em um espaço especificamente pedagógico, tendo-

se em vista que os colégios eram geralmente internatos. Pretendia-se criar uma 
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espécie de ambiente purificado, marcado pela vigilância no sentido de moldar os 

estudantes. O primeiro colégio jesuítico estabeleceu-se na cidade de Messina, em 

1548, teve como inspiração os métodos de ensino da Universidade de Paris, pautados 

na preleção e repetição. Em 1599, sistematiza-se o Ratio studiorum, por influência de 

Erasmo e Vives, sobretudo, constitui-se em um programa escolar, pautado na ordem e 

na divisão dos estudos. É o produto de dezenas de anos de debates, um texto produzido 

a partir da recolha do que se acreditava serem as experiências de ensino bem-

sucedidas. 

Com relação às escolas dos Irmãos das Escolas Cristãs, liderados por La Salle, 

explica-se que foram iniciativas originais para as crianças do povo, raras naquela 

temporalidade. Tratava-se de um projeto de ensino elementar para as camadas 

populares, entretanto atraiu crianças de outras camadas sociais. Denominadas escolas 

de caridade, fundamentadas nos ensinamentos de leitura, escrita e cálculo, concebiam 

o princípio da simultaneidade e sucessão do ensino. Assim, primeiro se aprendia a ler, 

só depois as crianças seriam apresentadas à escrita, sendo primeira a letra bastão e 

depois a cursiva. Por último, os cálculos. Todos esses ensinamentos aconteceriam em 

meio a um ambiente permeado pela catequese e civilidade. Boto explica que, diante da 

falta de conhecimento de como ensinar tudo a todos, procurou-se separar grupos de 

alunos liderados por monitores mais avançados, essa prática seria o embrião do ensino 

mútuo, método de ensino desenvolvido posteriormente. Em termos da liturgia escolar, 

valorizava-se o silêncio que reverenciava, ao mesmo tempo, Deus e a instituição. A 

escola colocava-se como um local intermediário da vida: entre os assuntos mundanos 

e os divinos estaria a essência do conhecimento. 

O livro se encaminha para o final, e sua autora produz uma reflexão acerca da 

quase invisibilidade das transformações que acontecem nos processos de 

escolarização, no passado e no presente. A escola moderna cria, em alguma medida, 

seu ritual de organização, trabalhando simultaneamente saberes e valores, 

estabelecendo rotinas, disciplina, hábitos de civilidade, permeados de racionalização. 

Reforça a tese da inscrição da instituição escolar no processo de construção do Estado 

moderno. Alerta para a construção desse novo lugar social ocupado pela escolarização, 

em uma Europa que se urbaniza sob a égide do capitalismo comercial, da Reforma 

Protestante e do advento da cultura impressa. Nesse sentido, a escola é a instituição 

que se dá a ver como lugar primeiro do cultivo da racionalidade e da civilidade. 

Para concluir, desafia o leitor a problematizar a escola contemporânea, conduz 

a pensar naquilo que pode parece natural a todos nós, sujeitos escolarizados, mas que 

carrega marcas da historicidade dos processos educativos. A liturgia escolar, que 

comporta ritualidades, é tramada pela autora, ao longo das páginas desse livro. Por 

meio de uma apropriação de sentidos do texto, que se traduz na resenha, pretende-se 

incitar o leitor a ir além dessas palavras e desenvolver a leitura da obra em questão. 

Encerramos, como iniciamos, trazendo as palavras de Carlota Boto, “[...] é preciso 

mudar o que estiver obsoleto. É preciso preservar o que considerar valoroso. É 
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fundamental haver o fortalecimento de projetos políticos-pedagógicos democráticos. 

A transformação desejada é obra dos próprios agentes envolvidos na instituição 

escolar” (p. 293). 
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